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APRESENTAÇÃO 

Antes de efetuar a apresentação do volume em questão, deve-se considerar que 
a reflexão sobre o processo de inovação no setor educacional envolve uma série de 
componentes que, da perspectiva da Engenharia de Produção, são sistematizados 
e possibilitam um considerável diferencial competitivo. A sedimentação deste 
processo no planejamento estratégico e na prospecção na área educativa depende 
da postura dos gestores e da equipe de profissionais, que devem promover a quebra 
de paradigmas e a constituição de um novo modelo em um cenário em constante 
mutação.

O primeiro volume, com 28 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de Organização, Gestão e Avaliação, além das áreas 
de Capacitação Universitária, Deserção Acadêmica, Narrativas Digitais, e 
Metodologia Ativa como processo de Inovação na área da Educação.

A inclusão da gestão da inovação nas instituições educacionais prevê a 
prospecção de algumas regras para a adequação do modelo de negócio, incentivado 
e balizado nos indicativos de proposição de valor, cadeia de suprimentos e nas 
características do cliente-alvo que garantem o sucesso de todo o processo. Além 
desses parâmetros de adequação, é necessário atingir um alto nível de envolvimento 
dos gestores e da equipe de docentes e técnicos para a implementação da inovação 
na organização.

Além disso, os estudos científicos sobre o desenvolvimento acadêmico 
envolvendo procedimentos Inovadores no âmbito da Educação mostram novos 
direcionamentos para os estudantes, quanto à sua formação e inserção no mercado 
de trabalho, além da contribuição acadêmica e científica.

Podemos notar que o Setor Educacional se encontra em processos de mudanças 
paradigmáticas, fomentadas tanto pelas exigências socioculturais de reconfiguração 
dos modos de produção do conhecimento científico e tecnológico quanto pelas 
demandas externas do mundo globalizado.

Diante dos contextos apresentados, o objetivo deste livro é a condensação de 
extraordinários estudos envolvendo desde a Educação Básica e de Ensino Superior 
até as novas Metodologias que vêm sendo aplicadas buscando novos modelos 
de inovação que de forma conjunta através de ferramentas que transformam a 
Organização, Gestão, Avaliação e Inovação no Ensino Superior um diferencial 
na formação de conhecimento.

A seleção efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda tanto 
questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo setor 
educacional.

Deve-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas apresentadas, são 
os mais abrangentes, o que promove um olhar diferenciado na ótica da Transformação 
dos Segmentos direcionados à Educação, ampliando os conhecimentos acerca dos 



temas abordados.  
Finalmente, esta coletânea visa colaborar ilimitadamente com os estudos 

empresariais, sociais e científicos, referentes ao já destacado acima. 
Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos extraordinários referenciais para 

pesquisas, estudos e identificação de cenários produtivos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os Agradecimentos da 
Organizadora e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema.

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão 
em novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de Inovação. 

Boa leitura!!!!!

Jaqueline Fonseca Rodrigues
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DESERÇÃO ACADÊMICA EM ALUNOS PARA PROFESSOR 
DE MATEMÁTICA

CAPÍTULO 8
doi

Lina Fernanda Martin Vargas
Universidade Distrital Francisco José de Caldas, 

Facultad de ciência e educação.
Bogotá, Colômbia

Ramiro Rodríguez Mendoza
Universidade Distrital Francisco José de Caldas, 

Facultad de ciência e educação.
Bogotá, Colômbia

RESUMO: Abandono acadêmico na 
Universidade é um problema que afeta 
principalmente no início da carreira, o aluno 
enfrenta uma séria mudança nas possibilidades 
de permanência, agora tem uma porta para o 
mundo da pesquisa, ciência e tecnologia, sem 
No entanto, a falta de planejamento ajuda o 
aluno a não estabelecer uma ordem de tempo, 
recursos e responsabilidades que ele ou ela 
deve assumir. É essencialmente devido em 
parte aos recursos financeiros disponíveis 
para as famílias dos jovens, principalmente 
nas universidades públicas, a maioria dos 
que estudam nestes, são pessoas com baixos 
rendimentos que através do exame estadual 
ou um admissão tem a fortuna para entrar, 
mas enquanto já está com uma porta aberta, 
muitos são forçados a deixar o estúdio para 
trabalhar e ajudar em casa, outros desistir da 
carreira que possuem, outras razões é porque 
isso não é oferecido em um  Universidade 

que lhes permite trabalhar e estudar em dias 
opostos; por outro lado, há também o sistema 
educacional, que é basicamente projetado para 
a concorrência e seu objetivo de educação para 
a força de trabalho, entre outros fatores. Esta 
situação é muitas vezes repetida no grau de 
bacharel em educação básica com ênfase em 
matemática, razão pela qual queremos realizar 
uma investigação mista de algumas razões 
pelas quais esses jovens decidem desertar de 
seus estudos universitários.
PALAVRAS-CHAVE: Deserção acadêmica; 
Sistema educacional; Concorrência; 
Planejamento; Recursos econômicos.

ACADEMIC DESERTION IN STUDENTS FOR 
TEACHER OF MATHEMATICS

ABSTRACT: Academic dropout at the 
university is a problem that mainly affects 
early in the career, the student faces a serious 
change in the possibilities of permanence, now 
has a door to the world of research, science 
and technology, without however, the lack of 
Planning helps the student not establish an 
order of time, resources, and responsibilities 
that he or she should assume. It is essentially 
due in part to the financial resources available to 
the families of young people, especially in public 
universities, most of those who study in these, 
are people with low incomes who through the 
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state examination or an admission has the Fortune to enter, but while already with an 
open door, many are forced to leave the studio to work and help at home, others give 
up the career they possess, other reasons is because this is not offered at a university 
that allows them to work and Study on opposite days; On the other hand, there is also 
the educational system, which is basically designed for competition and its goal of 
education for the workforce, among other factors. This situation is often repeated in the 
Bachelor’s degree in basic education with an emphasis on mathematics, which is why 
we want to conduct a mixed investigation of some reasons why these young people 
decide to defect from their university studies.
KEYWORDS: Academic dropout; Education system; Competition Planning; Economic 
resources.

1 | 	INTRODUÇÃO

A deserção estudantil é um fenômeno que afeta o país tanto social, econômica 
e politicamente, por escassez de recursos, investimentos e várias tentativas de 
avanço dessa sociedade. Mas também é um problema que afeta a vida da pessoa 
que decide tomar essa decisão em sua vida. Este trabalho inclui abordagens teóricas 
para abandono estudantil na Colômbia e suas causas, a fim de iniciar um estudo 
desse problema no bacharelado em educação básica em ênfase em matemática da 
Universidad Distrital Francisco José de Caldas. Uma análise é realizada com base 
em entrevistas com pessoas estratégicas da carreira e uma sistematização de tais 
informações trianguladas, a fim de obter conclusões parciais que levam à melhoria ou 
erradicação desse mal na universidade pública.

É evidente que este trabalho ainda está em andamento e este é o primeiro relato 
ou desfecho do estudo.

2 | 	ABORDAGEM TEÓRICA

2.1	O que é uma deserção estudantil?

Como o abandono do estudante universitário vai mostrar nesta seção, é 
justamente para abandonar o ensino superior, que, neste caso, poderia ser dito 
ser uma circunstância em que os alunos não apresentam atividades acadêmicas. 
Quintero (2016) esclarece o que: “Se entiende bien que la deserción académica, 
es una situación en la que los estudiantes no logran concluir su proceso educativo, 
considerándolo como desertor por no presentar actividades académicas durante su 
periodo estudiantil en la universidad”. (p. 21).

Tendo um primeiro espectro do que se entende por deserção estudantil na 
Universidade, entende-se que a deserção nos primeiros semestres (três) é considerada 
deserção precoce ou primeiro deserção. Diaz citado por Quintero (2016) afirma:
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Análisis recientes manifiestan que en los primeros semestres del pregrado de los 
estudiantes es donde más se presenta la deserción. Si se considera como deserción 
estudiantil a aquel alumno que estando en una institución universitaria durante tres 
semestres académicos consecutivos no vuelve a ingresar a la educación superior, 
que para algunos investigadores esta deserción en los primeros semestres la 
denominan “primera deserción” (p. 20)

Abandono estudantil contém diferentes razões ou considerações, do ponto 
de vista de alguns autores a deserção é evidente no desempenho pobre e retirada 
forçada. Alguns autores que apoiam esse sentimento são os Guzmán, Durán e Franco 
(2009) contribuem:

Desde el punto de vista institucional todos los estudiantes que abandonan una 
institución de educación superior pueden ser clasificados como desertores; en 
este sentido, muchos autores asocian la deserción con los fenómenos de bajo 
rendimiento académico y retiro forzoso. Así, cada estudiante que abandona la 
institución crea un lugar vacante en el conjunto estudiantil que pudo ser ocupado 
por otro alumno que persistiera en los estudios. (p. 20)

Assim, abandono estudantil não é sempre voluntária, geralmente é por retirada 
forçada, mais tarde nas linhas deste artigo apresentará algumas causas e razões 
para abandono de estudantes universitários.

Deve-se distinguir que as transferências ou retiradas de uma corrida para outra 
nem sempre indicam deserção em sentido estrito, uma vez que ser considerado 
abandono deve ter sido completamente retirado do ensino superior ou, pelo menos, do 
estabelecimento em que este Estudar. É assim que Guzman et al., (2009) mencionam 
que esse tipo de transferência deve ser chamado de migrantes dentro do sistema, 
também é chamado de deserção interna.

A deserção estudantil é uma decisão pessoal que vai de dentro do assunto, é 
claro, com fatores externos que o afetam. Páramo y Correa (1999) citado por Sánchez, 
Navarro e García (2009):

consideran que la deserción obedece a una decisión personal del estudiante y por 
tanto no obedece a un retiro forzoso debido al bajo rendimiento académico o por 
asuntos disciplinares. Esto significa que la deserción es un asunto voluntario que va 
creciendo y reforzándose en el interior del sujeto, quien lo manifiesta en la decisión 
definitiva, para bien o para mal de él mismo y de su entorno. (p. 98).

Já encarnado que abandono escolar é pessoal e uma decisão voluntária por 
diferentes fatores. Há um outro olhar proposto pelo Ministério da educação nacional 
(MEN), que define que o aluno que defeitos é aquele que não tem atividade acadêmica 
para dois semestres acadêmicos consecutivos,

El MEN define la deserción como “una situación a la cual se enfrenta un estudiante 
cuando aspira y no logra concluir su proyecto educativo, considerándose como 
desertor a aquel individuo que siendo estudiante de una institución de educación 
superior no presenta actividad académica durante dos semestres académicos 
consecutivos”, a partir de esta definición la deserción la ha clasificado en primera 
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instancia con respecto al tiempo y segundo con respecto al espacio.  (SUBCOMITÉ 
DE DESERCIÓN ESTUDIANTIL INGENIERÍA AMBIENTAL , 2014, p.1)

É assim que a deserção é entendida não apenas como um abandono de estudos 
ou mudança de carreira, mas também atividade não-acadêmica para dois semestres 
consecutivos, que em um nível pessoal é considerado que quando um aluno não tem 
atividade acadêmica um semestre já se torna um desertor, pois é muito difícil para ele 
voltar à dinâmica da carreira ou obrigações adquiridas durante este período em que 
ele não está na Universidade.

Finalmente, o abandono estudantil pode ser classificado de tempos em:
	Deserção precoce: um indivíduo que foi admitido pela instituição de ensino 

superior não se inscreve.

	Deserção precoce: um indivíduo que abandona a escola nos primeiros 
semestres do programa.

	Defection atrasado: um estudante que defeitos dos estudos em semestres 
recentes. (Guzman et al., 2009)

Pode-se mostrar que há pelo menos três formas de deserção em diferentes 
partes de uma carreira universitária, geralmente a deserção tardia é menos comum 
de acordo com os teóricos e dados analisados para este estudo.

2.2	Alguns dados quantitativos sobre deserção na Colômbia

Guzman et al. (2009) argumentam que há muitos esforços feitos por instituições 
de ensino superior para mitigar o abandono estudantil, mas a taxa de graduação 
permanece alta 44,9% em 2008, o que significa uma diminuição na eficiência do 
sistema de ensino superior, sobre aspectos sociais e recursos financeiros. De acordo 
com estimativas do Instituto Internacional de educação superior da América Latina e 
do Caribe (IESALC), em 2005 o abandono deixou um déficit de US $11,1 bilhões por 
ano para 15 países da América Latina e do Caribe.

Guzman et al. (2009) propor que  “En la literatura relacionada con la deserción se 
encuentra la aplicación de diversas metodologías estadísticas con el fin de explicar el 
fenómeno. Los modelos de variable dependiente discreta o de respuesta cualitativa” 
(p. 40) o que indica a preocupação de delimitar numericamente esse problema, mas 
isso depende de variáveis como oportunidades, estratos sociais e vocação, como 
veremos mais adiante.

Guzmán et al.  Eles percebem que o aluno mais velho entra na Universidade, o 
mais provável é que eles sejam deserção por várias razões, trabalho, economia ou 
família, 

A nivel nacional se encuentra que los estudiantes que ingresan al sistema a una 
mayor edad acumulan tasas de deserción por cohorte 17% más altas de aquéllas 
que presentan los estudiantes más jóvenes; al parecer dicho comportamiento puede 



Gestão, Avaliação e Inovação no Ensino Superior Capítulo 8 90

estar muy relacionado con los compromisos laborales, económicos y familiares que 
debe atender este tipo de estudiantes. (p. 92)

Portanto, há uma lacuna entre as idades entre abandono e os alunos 
que continuam em um programa curricular, é óbvio que quanto mais velhas 
as responsabilidades são maiores e isso ajuda a tornar a deserção mais fácil de 
considerar como uma possibilidade neste tipo Estudantes.

É certamente outra separação na deserção estudantil é a parte econômica, 
muitos alunos recorrer aos benefícios do sistema ou instituições de crédito, tais como 
ICETEX antes de defecar e é necessário contribuir para que esses programas de 
alguma forma ajudar a mitigar este Fenômeno, 

El crédito educativo se otorga teniendo en cuenta criterios de equidad social, 
ya que se da prioridad a las solicitudes de estudiantes de los núcleos familiares 
de menores ingresos, es decir, población en los niveles uno y dos del Sistema 
de Identificación de Potenciales Beneficiarios de Programas Sociales –SISBEN–. 
De esta manera, a través del ICETEX, ha aumentado el número de beneficiarios 
de 55.583 en el año 2002 a 284.254 en 2009, y se ha logrado una cobertura de 
financiamiento del 18.4% de la matrícula de educación superior. (Guzmán et al, 
2009, p. 102)

3 | 	OBJECTIVOS DE INVESTIGAÇÃO

Geral:
	Consultar abandono escolar estudantil para Bacharelado em educação básica 

com ênfase em matemática 

Especificos:
	Investigar o espectro do fenômeno de abandono escolar na Colômbia.

	Sistematizar o abandono estudantil no bacharelado em educação básica com 
ênfase em matemática.

	Propor estratégias para mitigar o fenômeno da deserção estudantil

4 | 	METODOLOGIA 

Para o desenvolvimento desta pesquisa será trabalhado uma metodologia 
qualitativa com abordagens para análise de casos e sistematização de informações. 
Em que o diálogo de pesquisadores que discutiram o tema do abandono escolar será 
procurado verificar através de testemunhos e experiências dos mesmos alunos do 
Bacharelado em educação básica com ênfase em matemática.
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5 | 	ANÁLISE DOS PROBLEMAS, CAUSAS E EFEITOS DO ABANDONO 

ESTUDANTIL DO BACHARELADO EM EDUCAÇÃO BÁSICA COM ÊNFASE EM 

MATEMÁTICA

Como mencionado na introdução e na metodologia, as questões foram 
colocadas para os diferentes membros da raça, para a sistematização da informação, 
as questões foram:

1) que fatores você acha que afetam o abandono estudantil de LEBEM - LEMA?
2) Quais programas, instâncias ou projetos você sabe que ajudam a mitigar a 

deserção de alunos do LEBEM - LEMA?
3) Como você acha que o projeto LEBEM-LEMA poderia contribuir para diminuir 

significativamente a atestry estudante do projeto curricular?
4) o que você acha que está acontecendo com os alunos que desertem do 

projeto curricular LEBEM - LEMA?
5) De um grupo de 60 alunos do primeiro semestre do projeto curricular quantos 

você acha que são bem sucedidos na formatura?
Uma amostra de 50 pessoas foi tomada em grupos de graduados, estudantes 

ativos e estudantes que desertaram. E as seguintes informações foram encontradas 
em cada pergunta:

Que fatores você acha que afetam o abandono estudantil de LEBEM - LEMA?
Além dos fatores econômicos, as pessoas atribuem a deserção ao currículo 

de graduação, uma vez que nos primeiros semestres a matemática é estudada em 
menos percentual do que a pedagogia e a didática. 

Outro fator de incidência é a abordagem que é tratada na educação básica e 
média, pois acredita-se que a matemática é apenas para os alunos mais “inteligentes” 
e, por sua vez, acredita-se que a profissão docente não é valorizada como deveria., 
por isso pode acontecer que não há  uma afinidade com a profissão.

Quais programas, instâncias ou projetos você sabe que ajudam a mitigar a 
deserção de alunos do LEBEM - LEMA?

Há exemplos como “bem-estar universitário”, “centro de cuidados psicológicos 
(PAC)”, programas governamentais como “jovens em ação e aconselhamento 
acadêmico que é atendido por alunos de outros alunos que estão completando suas 
carreiras e atender a requisitos como a alta média acadêmica e não ter sido em testes 
acadêmicos (outro fator de deserção)

Como você acha que o projeto LEBEM - LEMA poderia contribuir para diminuir 
significativamente a atestry estudante do projeto curricular?

A maioria das respostas giram em torno de apoio econômico, especialmente 
um tipo de transporte e subsídio de alimentos para os alunos, por outro lado, há 
respostas para pagar estágios, dar motivações econômicas, entre outras respostas. 
Além disso, há respostas a respeito da modificação de cronogramas, motivação do tipo 
de apoio emocional, apoio em termos de espaços físicos que permitem a realização 
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de hotbeds de trabalho e pesquisa, geram apoios do tipo aconselhamento acadêmico 
como reforços gerar palestras para alunos com baixo desempenho acadêmico.

O que você acha que está acontecendo com os alunos que desertem do projeto 
curricular LEBEM - LEMA?

As respostas encontradas nesta questão estão em grande parte relacionadas 
com a deserção por razões de baixa economia e, portanto, os alunos procuram 
emprego, outra razão é que a carreira não é o que eles realmente querem e preferem 
mudar de carreira ou universidades privadas ou programas governamentais.

De um grupo de 60 alunos do primeiro semestre do projeto curricular quantos 
você acha que são bem sucedidos na formatura?

Figura 1: perspectivas de graduação do estudante LeBEM
Fonte: Elaboração própria

Pode-se ver que todas as pessoas entrevistadas estão em desacordo com a 
forma como o fenômeno da deserção é tratada e, em muitos casos, atribui esse 
fenômeno à universidade ou às causas econômicas e profissionais. Você também 
pode ver que os atores sujeitos na Universidade conhecem os órgãos institucionais 
que lhe dão maior apoio na face do fenômeno, mas, apesar disso, por ignorância, 
talvez, eles decidem desertar, o que não é repreensível, mas se questionável em 
frente ao leque de oportunidades dadas ao aluno para terminar seus estudos.

Mas qual é o destino dos alunos que desertar? Eles costumam ir para o trabalho 
ou fazer outra atividade, exceto a atividade acadêmica e é por causa das diferentes 
causas do problema que isso acontece. Pode-se ver que a maioria dos que entram 
na Universidade não se graduam, acabam desertando mais do que os próximos 
graduados de sua geração.

Outro passo nesta pesquisa é sistematizar a informação oficial dos alunos que 
se encontram em grau de Bacharel, pois no momento as diretrizes declaram que não 
sistematizaram essa informação, o que dificulta nossa pesquisa. 
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6 | 	RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES PARCIAIS DA PESQUISA

1) O ensino superior universitário tem variado risco de deserção, desde o 
início, médio e avançado no momento da carreira em que está localizado, mas 
sempre haverá em qualquer estabelecimento esta ameaça para os alunos, 
seja para profissionais, político ou simplesmente por preguiça.

2) Embora existam diferentes instâncias universitárias que atenuam o 
abandono estudantil, infelizmente a comunidade acadêmica não faz uso deles 
e em muitos casos não é conhecido.

3) O Bacharelado em educação básica com ênfase em matemática deve levar 
o fenômeno da deserção mais a sério, sistematizou informações e um plano 
de ação para a erradicação desse problema.

4) Muitos estudantes são quem desertar do ensino superior, e o governo 
deve implementar tanto trabalho, redes de apoio econômico e emocional e 
garantias para os alunos que entram na Universidade para manter e terminar 
suas carreiras, seu projeto de Não têm de pensar em obrigações ou coisas 
fora dos acadêmicos.
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